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O Setembro Amarelo é uma campanha importante para combater os altos índices de suicí-
dio no país. O Jornal do Sertão não poderia ficar de fora dessa importante luta e para trazer 
esclarecimentos ao leitor entrevistamos a psicóloga Uilma Espíndola e o psiquiatra Luciano 
Viana da Costa sobre como identificar e tratar sinais suicidas. Além disso, apresentamos 
dados sobre o quantitativo nacional e internacional, assim como os canais que o Ministério 
da Saúde disponibiliza para ajudar a população que busca tratamento para si e também as-
sistência para parentes ou amigos. Setembro Amarelo > Pág.10 e 11

Cultivo

Semiárido > Pág. 4

Produtores do Vale do São Francisco 
trazem uvas dos Estado Unidos para 
atender às demandas da viticultura.

Música, cinema, dança e gas-
tronomia são destaques da 
edição 2018 da Festa de Se-
tembro de Serra Talhada.

Agrônomo aponta fragilidades 
do produtor pernambucano que 
atrapalha o crescimento do esta-
do na agricultura nacional.

Antonio Nunes Pereira ocupa a 
cadeira que foi de Helena Con-
serva na Academia de Letras de 
Serra Talhada.

Festa de Setembro Agronegócio Posse

Cultura > Pág. 13

Filme do pernambucano Leo Tabosa 
leva dois prêmios no 46º Festival de 
Cinema de Gramado, no Sul do País.

Prêmio

Imagem do Instagram Festival de Gramado

Cultura  > Pág. 14 Semiárido  > Pág. 6 Cultura > Pág. 13
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Suicídio cresce de forma 
progressiva no país com 
uma média de 32 vítimas 
diárias segundo psiquiatra

Divulgação
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Iniciamos o mês de Setembro 
e com ele o “Setembro Amare-
lo”, campanha elaborada pela 
(OMS) Organização Mundial 
de Saúde  com objetivo de re-
duzir  a incidência de casos de 
suicídios no mundo.   Esse é 
um  assunto  melindroso e por 
isso mesmo  nunca  abordado 
antes. Em virtude do cresci-
mento vertigino de casos do 
gênero registrados,   que já 
ultrapassam o número de 800 
mil suicídios anualmente;     
Um trabalho de conscientiza-
ção e prevenção se faz neces-
sários. O Setembro Amarelo 
marca o mês de luta  contra o 
suicídio, mas a batalha é cons-
tante e prossegue por todo o 
ano. É importante que a socie-
dade brasileira entenda a rele-
vância da luta contra o  proble-
ma e que todos tem papel fun-
damental nessa batalha. Neste 
mês de setembro o município 
de  Serra Talhada (PE), realiza 
mais uma edição de sua tradi-
cional Festa de Setembro que 
ocorre entre os dias 04 e 07 .  
Essa é  a  228º edição da Festa 
de Nossa Senhora da Penha e 
traz como homenageado das 
festividades o padre Afonso 
Carvalho.  Academia Serra-
-Talhadense de Letras empos-
sa seu novo membro Antônio 
Nunes na cadeira de  número 
17 que pertenceu e imortali-
zou Helena conserva, falecida 
no último mês de dezembro.  
Antônio Nunes é graduado em 
pedagogia pela Universidade 
Vale de Acaraú (UVA),  tam-
bém é escritor e romancista 
com especialização em psico-
pedagogia e professor da rede 
municipal de ensino de Serra 
Talhada.  Em Petrolina, coo-
perativas de crédito do Ser-
tão do São do São Francisco 
fomentam desenvolvimento 
ofertando créditos para pro-
dutores incrementarem seus 
negócios.  Boa Leitura!

Fique por Dentro

Observatório JS ELEIÇÕES 2018 -  Promessa é Dívida

Nos aproxi-
mamos de uma 
das mais im-

portantes etapas 
das definições do 

desenvolvimento social e 
econômico do nosso país, 
ou seja, a escolha dos diri-
gentes mais honestos que a 
maioria dos ativos, na atua-
lidade. E isto será feito den-
tro de um calendário tra-
çado pelo TSE – Tribunal 
Superior Eleitoral, como já 
estamos acostumados a ver.
No período de 20 de julho 
e agora em 05 de agosto, 
as Convenções Partidárias 
foram obrigatoriamente re-
alizadas, ocasião em que os 
partidos decidiram se dis-

putarão com candidato pre-
sidencial próprio, apoiarão 
outro partido ou se ficarão 
neutros.

Aí, se define o uso dos 
meios de comunicação, quais 
sejam, Jornais, TV, Rádios, 
para cada um dos grupos.

Paralelamente, toda a es-
trutura de apresentação dos 
candidatos se esforça para 
começar a ganhar a eleição 
muito antes da abertura das 
urnas, ou seja, pela audiência 
e subsequentes discursões 
nas rodas de conversas dos 
eleitores sobre candidatos a 
Governador, Prefeitos, etc. 
E focamos estes dados téc-
nicos para que os leitores do 
Jornal do Sertão que ainda 

não se decidiram, procurem 
conhecer as melhores formas 
de selecionar os seus futuros 
dirigentes; aonde estão as me-
lhores informações e quais as 
propostas mais realistas, por-
que “Promessa é Dívida”.

Embora a Lei Eleitoral dis-
pense os maiores de 60 anos 
de votar, eu faço questão de ir 
às urnas. O difícil está sendo 
decidir a quem darei o meu 
valioso voto, posto que é um 
só e vai ou não se juntar aos 
votos da maioria dos nossos 
compatriotas, inclusive da-
queles eleitores que trocam a 
sua importantíssima atitude 
por um sanduiche de morta-
dela. Em outra ocasião, aqui 
na Coluna Observatório JS, 

citei o caso do meu avô, Ar-
tur Paes de Carvalho e Bar-
ros que ao se candidatar à 
Prefeito de Belo Jardim, era 
um dos mais ricos empresá-
rio e pecuarista da cidade. 
Saiu pobre ao ponto de a fa-
mília precisar vender o ar-
mazém geral – último bem 
disponível – para pagar as 
despesas hospitalares e o 
enterro. Gastou o que tinha, 
investindo em obras muni-
cipais e pagando dívidas an-
teriores à sua gestão.

Mas, vamos lá, eleitores 
brasileiros. Sejam coeren-
tes e votem certos.
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 O Ministério Público de 
Pernambuco (MPPE) reali-
zou no município de Arco-
verde, no Sertão pernam-
bucano em parceria com a 
Secretaria de Educação e 
Esportes da prefeitura do 
município um debate para 
incentivar que os jovem 
reflitam sobre a corrupção 

Com a participação de 
mais de 400 pessoas, entre 
gestores públicos, agriculto-
res, ambientalistas, profes-
sores e alunos, foi realizada  
a primeira etapa pernambu-
cana do Programa Fiscali-
zação Preventiva Integrada 
(FPI-PE) em uma audiência 
pública realizada no mês 

De 26 a 28 deste mês na 
Quadra Poliesportiva Egídio 
Torres de Carvalho, em Ser-
ra Talhada, será realizada  a 
III Feira de Ciências e Mostra 
Científica. A feira tem como 
objetivo  incentivar a produção 
científica nas escolas, opor-
tunizando a apresentação de 
pesquisas através de projetos 

decorrentes  dos peque-
nos atos. A ação integra o 
projeto Educação Contra a 
Corrupção e a Sonegação, 
que leva apresentações e 
encenação artísticas  abor-
dando a temática. Após as 
apresentações, foram en-
tregues kits contendo ma-
teriais alusivos ao assunto.

passado.  Foi realizado um 
balanço sucinto  de todas as 
sete equipes temáticas que 
participaram do programa, 
numa prestação de contas à 
população. Estiveram pre-
sentes no evento os seis pre-
feitos dos municípios envol-
vidos na operação –  Afoga-
dos da Ingazeira, Carnaíba, 

e experimentos, além de auxi-
liar na divulgação da ciência.  
Neste terceiro ano de  realiza-
ção,  o evento trás com o tema 
:  “Inovação, Empreendedoris-
mo e Diversidade através das 
ciências da natureza no Sertão 
pernambucano”. O evento pre-
tende estimular os estudantes 
da educação básica.

Arcoverde
Reflexão sobre corrupção

Afogados da Ingazeira  
Com apoio e sugestões da população FPI fecha ação no Pajeú

Serra Talhada
Feira incentiva a produção científica nas escolas

Ingazeira, Iguaraci, Tabira 
e Tuparetama. As ativida-
des da FPI-PE envolveram, 
durante catorze dias, mais 
de duzentos profissionais de 
21 órgãos públicos federais e 
estaduais e de organizações 
não governamentais, sob 
a coordenação do Ministé-
rio Público Federal (MPF), 

Ministério Público de Per-
nambuco (MPPE) e (Ibama)  
Instituto Brasileiro  do Meio 
Ambiente,  com apoio do Co-
mitê da Bacia Hidrográfica 
do São Francisco (CBHSF). 
Após a apresentação a popu-
lação interagiu e esclareceu 
dúvidas referentes às pro-
postas e dados apresentados.
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Política

“É inegociável” fechar a fronteira 
com a Venezuela, diz Temer
O governo autorizou o envio das Forças Armadas para a fronteira

A Presidência da República 
informou no último dia 29 que 
o governo não pretende limitar 
o ingresso de venezuelanos, por 
Roraima, a partir da distribui-
ção de senhas. Também negou a 
possibilidade de fechamento da 
fronteira com a Venezuela, como 
defendem algumas autoridades 
de Roraima. Em nota, a Secreta-
ria Especial de Comunicação So-

cial da Presidência da República 
informou que o mecanismo das 
senhas "visa a aprimorar um pro-
cesso de atendimento humanitá-
rio em Roraima, o que não pode 
ser confundido, em hipótese al-
guma, com fechamento à entrada 
de venezuelanos no Brasil".

Pressão
Em meio às polêmicas cau-

sadas pelo intenso fluxo de imi-
grantes no Brasil, o presidente 
Michel Temer afirmou que é “in-
cogitável e inegociável” fechar a 
fronteira com a Venezuela. “Não 
há isso. Não haverá”, destacou 
em viagem ao Rio de Janeiro. 
Autoridades de Roraima pres-
sionam o governo federal para o 
fechamento da faixa fronteiriça. 
Segundo Temer, sua ideia de dis-
tribuir senhas seria apenas para 
organizar a entrada dos venezue-
lanos no Brasil. De acordo com o 
presidente, a proposta em estudo 
seria adotar dois tipos de senha: 
um para o venezuelano que vem 
ao Brasil, mas retorna ao país de 
origem, e outra para aquele que 
pretende se estabelecer em ter-
ritório nacional. Temer afirmou 
ainda que as senhas eventual-
mente - distribuídas para os imi-
grantes que querem ficar no Bra-
sil - têm o objetivo de ajudar na 
organização humanitária, como 
vacinação e assistência social.

Segundo estimativas oficiais, 
entram no Brasil diariamente, 
via Roraima, de 600 a 800 ve-
nezuelanos por dia. O presidente 
não mencionou a quantidade de 
senhas a ser distribuída.

Nota
O comunicado da Presidên-

cia da República informa ainda 
que o governo ao promover a 
interiorização dos venezuelanos 
busca "melhorar os mecanismos 
de controle" para que se tornem 
"mais eficientes no atendimento 
aos refugiados". Porém, ressalta 
que há uma preocupação tam-
bém de "preservar as estruturas 
de atenção às famílias brasilei-
ras". Íntegra da Nota à imprensa

“O governo federal esclarece 
que a “possibilidade de distribui-
ção de senhas” a que o presiden-
te da República, Michel Temer, 
referiu-se na entrevista à Rádio 
Jornal de Pernambuco, nesta 

Agência Brasil

quarta-feira (29), visa a aprimo-
rar um processo de atendimento 
humanitário em Roraima, o que 
não pode ser confundido, em hi-
pótese alguma, com fechamento 
à entrada de venezuelanos no 
Brasil.

Uma vez que o presidente 
determinou que se intensificasse 
a interiorização, impõe-se melho-
rar os mecanismos de controle, 
torná-los ainda mais eficientes 
no atendimento aos refugiados 
e, ao mesmo tempo, preservar as 
estruturas de atenção às famílias 
brasileiras.

Secretaria Especial de Comu-
nicação Social da Presidência da 
República".
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Aproximadamente mil venezuelanos estão nas ruas de Pacaraima segundo 
dados da prefeitura do município

Michel Temer propôs um sistema de senhas para organizar a entrada de imigrantes

DW/K Andrade
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Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

Coach, Consultora Empresarial, Empresária, Master Practitioner, Trainner 
em PNL e Palestrante. Bacharel em Administração de Empresas e Biologia.

Mais ATITUDE e menos palavras. 
Isso faz toda diferença!

Assumir uma postura equilibrada exige empenho e treino, 
mas faz de você uma pessoa madura com maior proatividade. 

Atitude é a palavra do momento. Cobramos atitude dos 
filhos, dos políticos, dos vizinhos, dos amigos de trabalho, en-
fim... de todos que nos cercam. 

Nas empresas isso também é exigido. Quase toda reunião 
de avaliação de desempenho, se faz a comparação entre resul-
tados e atitude. Enquanto o primeiro em geral atinge níveis 
satisfatórios, o segundo normalmente há espaço para a me-
lhoria.  
Então, o que é atitude? 

Vou usar uma definição mais tradicional: " atitude trata da 
predisposição ou da tendência de responder positivamente ou 
negativamente a certa ideia, objeto, pessoa ou situação.

A atitude infuencia a escolha da resposta que você terá 
frente a um desafio, incentivo ou recompensa."

Por essa definição você já percebe que assume posições o 
tempo todo, correto? Essas posturas falam por você e também 
demonstram quem você realmente é.

Muitas vezes, dizemos a um amigo que ele precisa mudar 
de atitude com relação a seu trabalho, a sua vida conjugal e 
até mesmo a sua saúde física. Fazemos isso quando somos ca-
pazes de identifcar o que as atitudes do outro estão dizendo 
sobre ele e queremos ajudá-lo a mudar.
E o que infuencia a atitude? 

São quatro componentes: o emocional, o racional, o im-
pulso para a ação e a avaliação sistemática.

Cada postura assumida na vida contém um dos compo-
nentes acima. Sendo assim, ter uma atitude equilibrada signi-
fica que os quatro componentes foram analisados e balizados 
para tomada de decisão. 

Quando o indivíduo se deixa influenciar por apenas um 
deles, pode adotar uma atitude equivocada. Existem atitudes 
que são predominantemente emocionais, mas consideram o 
lado racional, controlam o impulso para a ação e fazem uma 
avaliação sistemática.

Posicionar-se assim exige muito treino, com a disciplina 
de não reagir impulsivamente e, de ouvir antes de falar e pen-
sar antes de  agir. A esse esforço podemos nominar como au-
tocontrole e autoconhecimento. 

Quando a vida o convoca para tomar uma atitude, as pes-
soas a sua volta esperam que você mostre quem você é, que 
sua resposta defina claramente seus princípios e valores.
Por isso sua atitude vale mais do que suas palavras. 
Pratique o hábito pensar antes de tomar uma atitude.
E tenha boas ATITUDES.

Coaching & PNL

Produtores viajam em busca de 
novas variedades de uva nos EUA
Uma delegação com 50 produtores e consultores de uva do Vale do São Francisco 
viajaram em busca de tecnologias

Com o objetivo de buscar 
novas tecnologias e aqui-
sição de variedades da fru-
ta, uma delegação com 50 
produtores e consultores de 
uva do Vale do São Francis-
co esteve  no mês passado 
nos Estados Unidos. A visita 
ocorreu nas fazendas e labo-
ratórios da cidade de Baker-
sfield, na Califórnia.  A via-
gem visa agregar capacidade 
ao produtor para aumentar 
a competitividade da fruta 
brasileira nos mercados in-
terno e externo.

O grupo participou de 
palestras, dia de campo e 
reuniões com geneticistas 
norte-americanos. O objeti-
vo dos brasileiros, segundo o 
presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Petro-
lina (SPR), Jailson Lira, que 
integrou a comitiva, é tra-
zer uvas com características 
agronômicas que atendam 
às demandas da viticultura 
do Vale. Ou seja, variedades 
mais resistentes à chuvas e 
pragas, com alta produtivi-
dade, excelente qualidade 
e sabor, aspectos externos 
agradáveis e duradouras no 
pós-colheita.  “A concor-
rência no mercado interna-

cional é cada vez maior, e 
isso nos leva a buscar o que 
existe de mais apreciado em 
termos de novas variedades 
para melhorar a produção 
na região e conseguirmos 
ampliar as exportações”, co-
menta Jailson Lira, que tam-
bém é produtor de uva em 
Petrolina.

Este é o terceiro ano con-
secutivo de viagens de pro-
dutores do Vale aos EUA. 
Segundo o empresário Au-

rélio Cavalcante, que apoiou 
a iniciativa patrocinando a 
participação de parte dos 
produtores e consultores da 
missão, o grupo visitou os 
Estados Unidos num mo-
mento em que países produ-
tores de uva como o Peru e 
Grécia aumentaram significa-
tivamente suas vendas para os 
mercados americano, europeu 
e asiático. "Estes países atuam 
na mesma janela de exporta-
ção do Vale. Mas um motivo 
para que o Brasil diminua a 
burocracia e invista mais em 
pesquisas e novas tecnolo-
gias", pontuou.

Para o consultor de uva, 
Newton Matsumoto, a viagem 
também representou um gran-
de aprendizado,  tendo em vis-
ta as constantes mudanças do 
segmento no mundo inteiro. 
"Voltamos dessa viagem mais 
atualizados sobre informações 
acerca das variedades que es-
tão sendo mais procuradas 
pelos grandes mercados con-
sumidores. Aprendemos mais 
sobre tecnologias e metodo-
logias de produção e para que 
continuemos gerando mais 
empregos e renda temos que 
ganhar muito mais competiti-
vidade", concluiu.

Semiárido

A visita aconteceu nas fazendas e laboratórios da cidade de Bakersfield

A visita teve como objetivo trazer uvas que atendam as necessidades do vale
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IPA Produz tomate de excelência
Após persistentes estudos ao longo de anos, o instituto chegou a um produto de 
alta desenvoltura

O Tomate Ferraz, como 
foi cognominado, é desta-
que no estado, produzido 
após cerca de uma década 
de estudos e pesquisas, o 
fruto que leva o nome do 
seu “criador”, o pesquisa-
dor Ednardo Ferraz. O fru-
to  tem grande desenvoltura 
em relação aos outros pro-
dutos correlatos no merca-
do.  O tomate é originário 
de um projeto do Instituto 
Agronômico de Pernambu-
co (IPA), de Belém do São 
Francisco. O objetivo é pes-
quisar novas variedades de 
alimentos da agricultura vi-
sando  melhorar a qualida-
de técnica e genética desses 
produtos ao longo dos anos. 

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Essa variedade de tomate 
oferece frutos que variam 
de 140 e 180 gramas. O ci-
clo até a colheita dura de 90 
a 120 dias.

O “supertomate” desen-
volvido no Sertão pernam-
bucano é resistente ao calor 
e a doenças que afetam bas-
tante os produtos de outras 
variedades. O fruto exige 
bem menos aplicações de 
agrotóxicos que o tomate 
convencional, preservan-
do assim suas proprieda-
des. Pernambuco já foi um 
dos estados com maiores 
quantitativos em relação a 
produção de tomate, mas 
muitas áreas cultivadas so-
freram com pragas que cau-

Semiárido

saram grandes perdas na 
década de 90.  

O vira cabeça e o gemi-
ni, este segundo, um vírus 
transmitido pela mosca 
branca, podem por hectares 
de cultivo a perder e o uso 
de agrotóxicos acaba ele-
vando  demasiadamente o 
custo da produção. Segun-
do Ferraz, que atua como 
pesquisador há 30 anos, o 
tomate desenvolvido,  além 
de ser “mais resistente ao 
transporte,  tem maior du-
rabilidade de tempo nas pra-
teleiras”. 

Plantio
O Tomate Ferraz IPA 8 já 

garantiu resultados positivos 

para o mercado nordestino. 
No Rio Grande do Norte,  cer-
ca de 700 caixas do fruto fo-
ram colhidas de um cultivo de 

aproximadamente três mil pés 
plantados nas terras de um 
agricultor parceiro, na Cidade 
de Frei Martinho. 

O Tomate Ferraz é mais resistente à pragas e doenças
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ColunaJurídica

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

A Recuperação judicial especial 
às Microempresas e Empresas de 

pequeno porte brasileiras

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado, pós-graduado e especialista em Direito Empresarial, pela 
Universidade Estácio de Sá; pós-graduado e especialista em Direito 
Imobiliário pela Universidade Estácio de Sá; Mestrando em Direito e 
Relações internacionais, pela Universidade Europeia do Atlântico, em 
Santander, na Espanha. 

Ao contrário do que muitas vezes pensa o senso comum, a 
economia mundial não é tracionada pelas megas corporações, 
mas pelas empresas de menor monta, que são responsáveis 
pela grande maioria dos empregos e da geração de riqueza e 
renda em nossa sociedade.

Não é por outro motivo então que o legislador nacional atri-
buiu diversas benesses e tratamento diferenciado às microem-
presas e empresas de pequeno porte, seja pela simplificação da 
tributação, pela facilitação e menor oneração na obtenção de 
crédito, pela preferência nas contratações públicas, et cetera, 
não sendo diferente quando se trata do próprio procedimento 
de Recuperação Judicial.

A Lei de Recuperação Judicial trouxe às microempresas 
e empresas de pequeno porte a possibilidade da instauração 
da Recuperação Judicial Especial, permitindo ao Juiz o de-
ferimento de um Plano Especial de pagamento aos credores, 
mesmo sem a realização de assembleia, acaso preenchidos os 
requisitos legais, exceto se mais da metade dos credores se 
opuserem, momento em que a falência deve ser decretada pelo 
Judiciário.

Esta Recuperação Judicial Especial abrange unicamente os 
créditos quirografários existentes até a data da distribuição do 
pedido, como por exemplo fornecedores e prestadores de ser-
viços, não podendo fazer parte dela os créditos privilegiados, 
como trabalhistas, fiscais, proprietário fiduciário, leasing, den-
tre outros.

Noutro vértice, a margem de negociação da empresa em 
dificuldade financeira junto aos seus credores é sobremaneira 
reduzida, já que a Lei estabelece balizas preconstituídas ao Pla-
no de Recuperação Especial, já que o parcelamento da dívida 
não poderá sobejar 36 (trinta e seis) meses, com o acréscimo 
de juros de 1% (um por cento) ao mês, e a 1ª (primeira) parcela 
deve ser paga em até 180 (cento e oitenta) dias do protocolo do 
pedido de Recuperação Judicial Especial em juízo.

Como acontece na Recuperação Judicial comum, a senten-
ça judicial que concede a Recuperação Judicial Especial provo-
ca a suspensão do trâmite das ações de execução dos créditos 
quirografários, objeto do Plano de Recuperação Especial. Ins-
taurado tal procedimento especial, a empresa devedora somen-
te poderá aumentar suas despesas, ou mesmo contratar novos 
empregados, com autorização judicial, com prévia ouvida do 
administrador judicial e dos credores.

Coluna Jurídica
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"Produtores ainda seguem na 
enxada", alerta agrônomo
O engenheiro agrônomo Wallace Benedito Guedes fala sobre as fragilida-
des do estado em relação à agricultura

A reportagem do Jornal do 
Sertão entrevistou engenheiro 
agrônomo Wallace Benedito 
Guedes (82) sobre as fragilida-
des e necessidades de Pernam-
buco para voltar a se destacar 
na agricultura de maneira geral. 
Wallace leva no currículo quase 
meio século de Instituto Agro-
nômico de Pernambuco (IPA). 
Formado pela antiga Escola de 
Agronomia do Nordeste (EAN), 
ele soma ainda especializações 
internacionais na área de me-
canização agropecuária nos Es-
tados Unidos, Japão e Trindade 
e Tobago. Wallace desenvolveu 
diversas pesquisas que podem 
colaborar para a melhora dos 
processos, tanto para a agri-
cultura familiar quanto para o 
grande produtor, mas apesar 
dos esforços pouco foi estrutu-
rado pelo governo na época.

História
A agricultura já foi a princi-

pal atividade econômica de Per-
nambuco. Até mais da metade 
do século passado, o estado “vi-
veu anos de ouro”, um cenário 
bem diferente da situação atual. 
Há algumas décadas, a principal 
prática econômica desta unida-
de federativa se voltou para o 
setor de serviços e em segundo 
lugar está a indústria. Ainda 
assim, a agricultura é destaque 
em muitos municípios do inte-
rior, mesmo Pernambuco não 
sendo mais o principal polo do 
ramo no país, já que, agora esse 
título se concentra no Sudeste e 
Centro Oeste.

A década de noventa foi um 
período de virada. Após a meca-
nização dos processos agrícolas 
houve um grande crescimento 
e otimização no que se refere 
a preparação do solo, plantio e 
colheita, ampliando o quantita-
tivo da produção e otimizando 
o tempo do produtor de algu-
mas regiões do país. Contexto 
que não foi acompanhado pela 
maioria dos agricultores per-
nambucanos, segundo Wallace 

a “maioria dos produtores do 
estado ainda segue na enxada”.

Carências
Segundo o agrônomo, boa 

parte os produtores agrícolas 
de Pernambuco não possuem a 
capacitação necessária para tra-
balhar com o cultivo de deter-
minada cultura. Para Wallace 
a extinção de uma extensão ru-
ral oficial no estado contribuiu 
para essa “deficiência”.

A extensão rural atua como 
um processo que fornece ser-
viços de educação formal con-
tinuada com foco na gestão, 
produção, beneficiamento e co-
mercialização. É também uma 
forma de educação extraescolar, 
que contribui para elevar a qua-
lidade de vida das família rurais, 
favorecendo o grande produtor 
e a agricultura familiar. “Hoje, 
no caso do agricultor familiar 
há muitas leis favoráveis, mas 
a coisa não está andando. Não 
está funcionando porque está 
faltando essa assistência téc-
nica através da extensão rural 
de maneira geral. Uma pessoa 
que compra uma propriedade 
lá no Sertão, por exemplo, sim-
plesmente compra uma grande 
quantidade de bodes e joga lá, 
não está plantando cultura ne-

nhuma que aguente e seja tole-
rante à seca”, argumenta Walla-
ce Benedito Guedes. Outro 
problema é a falta de oportuni-
dades no setor, o que contribui 
para a escassez de profissionais 
capacitados para atuar junto 
aos produtores. Wallace afir-
ma que a respeito da educação 
superior “a área de agronomia 
praticamente não tem candida-
tos e não tem emprego”.

Queimadas
As queimadas de vegetação 

arbustivas são outro problema 
no interior do estado. “Após a 
colheita do milho, por exemplo 
começa a brotar uma vegetação 
arbustiva. E não se planta nada 
depois, espera-se o tempo da 
cultura. Quando os agricultores 
acham que vai chover vão lá, 
roçam e queimam. Então solo 
também é queimado, e este é 
cheio de microrganismos, que 
trabalham para alimentar a 
planta. Se você não respeita o 
tempo do solo e ele fica expos-
to ao calor, você tira a vida da 
terra. Essa é uma briga muito 
antiga. O correto a se fazer se-
ria a colocar trator para triturar 
aquela vegetação arbustiva e 
incorporar o resto de plantas ao 
roçado”, conclui Wallace.

Semiárido

Queimadas podem causar desertificação do solo
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Semiárido

Palco de grandes negócios

Lucas Ramos: “Petrolina tem 
potencial para crescer mais”

Recicabos inova para captação 
de energia fotovoltaica

A 13ª edição da Super Mix recebeu mais  de 22 mil visitantes nos três dias de evento

“Muitos negócios foram 
fechados”, comemora o presi-
dente da Associação Pernam-
bucana de Atacadistas e Dis-
tribuidores (Aspa), José Luiz 
Torres ao falar da 13ª edição 
da Super Mix. A feira recebeu 
mais de 22 mil visitantes du-
rante os três dias do evento, 
realizado no final de agosto. 
Um total de 123 expositores 
dos segmentos de tecnologia, 
cosméticos, food service, lim-
peza e equipamentos se reuni-
ram no pavilhão do Centro de 
Convenções, em Olinda (PE), 
para a realização deste evento 
voltado para o setor atacadista 
e supermercadista de gêneros 
alimentícios.  Muitos negócios 
foram fechados e, seguramen-
te, muitos serão concluídos 
depois com o fim do evento", 
destaca o presidente da Aspa, 
José Luiz Torres.

Neste ano, a programação 
contou com diversos desta-
ques, dentre eles, as palestras e 
workshops foram bem recebi-
dos pelo público. O ator global 
e empresário Marcos Palmeira 
ministrou palestra sobre pro-
dutos orgânicos. Ele mantém a 
fazenda Vale das Palmeiras, que 
cultiva produtos agroecológicos 
como Mel, laticínios, verduras, 
legumes e frutas, no Rio de Ja-
neiro. "Fico muito honrado em 
poder  participar de um evento 
que tem tudo a ver com o que 
eu faço e pode fomentar infor-
mações sobre o que é produto 
orgânico. Se cada uma das em-
presas participantes desta  feira 
abrirem um pequeno espaço 
para os produtos agroecológi-
cos, poderemos fazer uma revo-
lução", destacou o empresário 
carioca.  A programação trouxe 
ainda talk show e workshops. 
Com temas atrativos e impor-
tantes para quem trabalha no 
mercado atacadista distribuidor 
e varejista, conseguimos atrair 
uma boa quantidade de pessoas 
que participaram e interagiram 

A feira deu o bom tom   da economia com  a realização de diversos negócios

Fico muito honrado em 
poder  participar de um 
evento que tem tudo a 
ver com o que eu faço

"

com os palestrantes", destaca 
a coordenadora da Super Mix, 
Paula Valéria. O encontro na 
feira é sempre uma boa oportu-
nidade para ampliar o leque de 
clientes, criar relações e apre-
sentar novidades. "A nossa par-
ticipação foi muito importante, 
pois pudemos prospectar clien-
tes, demonstrar produtos novos 
que estão chegando ao mercado 
e fazer promoção da marca. Foi 
100% do que estávamos es-
perando, o evento este ano foi 
melhor do que o ano passado", 
afirma a consultora da Ingá Vi-
nhos, Mirela Teixeira.

Inclusão
A organização da Super 

Mix apoia práticas inclusi-
vas. Nos workshops de pani-
ficação e pastelaria realizados 
na Cozinha Prática da Bunge 
houve a participação de dois 
auxiliares de cozinha com 
Síndrome de Down e uma jo-
vem com deficiência visual, 
que ajudaram os chefs Alex 
Cassimiro e Guilherme Guer-
ra nas preparações.  

O município de Petrolina, 
no Sertão celebra  123 anos no 
dia 21 de setembro e o depu-
tado estadual Lucas Ramos 
(PSB) prestou sua homenagem 
à terra onde possui raízes. Na 
Assembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe), o socialista 
detalhou os projetos e ações que 
desenvolveu em benefício do 
município nos últimos três anos 
e nove meses de mandato no 
Poder Legislativo. Ele destacou 
ações relacionadas a infraestru-
tura hídrica, segurança, educa-
ção, justiça e desenvolvimento 
econômico marcaram a atuação 
do parlamentar. Lucas ajudou a 
viabilizar a implantação do 2º 

Batalhão Integrado Especiali-
zado de Policiamento (BIEsp), 
que reforçou a segurança na 
região com a chegada de 200 
policiais militares e 70 viaturas. 
“Petrolina cresce a cada dia e 
se consolida como cidade-polo 
no Nordeste. Por isso estamos 
sempre trabalhando para dar 
mais segurança à população e 
a implantação do BIEsp oferece 
uma pronta-resposta ao crime 
organizado, responsável por 
assaltos a bancos, carros-fortes, 
explosão de caixas eletrônicos, 
tráfico de armas e de drogas. 
Também reforçamos o 5º BPM 
com novas viaturas”, relem-
brou.

A energia fotovoltaica é a terceira mais importante, depois de hidráulica e eólica
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Pernambuco é um estado 
com grande potencial para a 
captação de energia fotovoltai-
ca, popularmente conhecida 
como energia solar. Há alguns 
anos alguns investidores regio-
nais direcionaram os olhos para 
esse setor devido a boa possibi-
lidade de geração e custo-bene-
fício a longo prazo. Apostando 
no mercado que vem crescen-
do no interior do estado volta-
do para a instalação de placas 
de captação de energia solar, a 
Recicabos investe na capacita-
ção dos seus profissionais para 
a atender a demanda crescente 
no Sertão pernambucano. A 
empresa está sempre conectada 
com que há de inovador na área 
de tecnologia, com soluções de 

alta qualidade e confiabilidade.
Em todo o mundo, só no ano 

passado foram instalados cerca 
de 95 gigawatts (GW). A China 
atualmente é a maior produto-
ra, seguida por Japão e Estados 
Unidos. Essas potências são 
destaque e os países que mais 
crescem no mercado de energia 
fotovoltaica mundial. Já a Ale-
manha continua sendo a maior 
produtora global, a nação con-
tribui com quase 6% da sua de-
manda de eletricidade. De acor-
do com a Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), o Brasil tem previsão 
de crescimento em torno de 115 
%. Apesar do impulso, o percen-
tual representa apenas 0,8% da 
capacidade do país.

Agência Brasil
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Sicredi

Semiárido

Petrolina na mira das 
cooperativas de crédito
Vale do São Francisco tem investimentos no setor de crédito financeiro

Imagine que um produtor 
sertanejo precisa de crédito para 
armazenar, transportar, vender 
e exportar as frutas que cultiva 
em uma área de terra que pos-
sui. Agora pense na dificuldade 
que ele tem para abrir uma conta 
jurídica em um banco, associada 
a uma taxa de juros que encare-
ce o produto. O produtor, agora 
pessoa jurídica, conhece uma 
associação financeira que tem as 
mesmas atividades que um ban-
co tradicional, no entanto, com 
menos juros e mais vantagens 
para seu negócio. O fornecedor 
ingressou em uma cooperativa 
de crédito. Ela funciona como 
garantia financeira semelhante a 
um banco. O associado pode re-
alizar empréstimos, serviços de 

contas, ter cartões, investimen-
tos, seguros e consórcios, além 
de executar outras transações.

Visando esses produtores 
do Vale do São Francisco, a 
cooperativa de crédito Sicredi 
inaugurou novas instalações da 
entidade na região. A solenidade 
que ocorreu em Petrolina, em 
agosto (2), reforçou a importân-
cia econômica do entorno para 
o estado e o país. Quem este-

ve presente foi o presidente da 
Central Sicredi Norte Nordeste, 
Wilson Moraes, que destacou as 
possibilidades do território com 
o bom resultado da instituição 
para os associados: “Esse bom 
desempenho e as inúmeras pers-
pectivas se devem à forte atua-
ção regional e proximidade de 
seus cooperados ainda que neste 
período de dificuldades. A maior 
diferença entre uma cooperativa 
de crédito e um banco comercial 
reside no retorno financeiro e os 
associados participam das deci-
sões da cooperativa”, pontuou.

Destaque
A Sicredi Vale do São Fran-

cisco iniciou as operações em 
Petrolina há 11 anos e atual-

mente tem agência em Juazeiro 
(BA), município vizinho a Per-
nambuco, o que salienta o papel 
econômico do Sertão. A coope-
rativa desponta como destaque 
de instituição financeira no anuá-
rio Exame - Melhores & Maiores 
2018. Nas categorias apontadas, 
a cooperativa figurou em 3º lugar 
em Crédito Rural, 6º em depósito 

Essa publicação séria e 
extremamente respeita-
da dá visibilidade tam-
bém ao crescimento so-
cial e econômico de cada 
um dos 4 mil associados

"
A Sicredi atua há 11 anos no Sertão com trabalho de excelência

em poupança, e 10º na lista em 
crédito pessoal. Os dados mos-
tram a relevância da associação 
para pessoa jurídica e evidencia a 
Sicredi no Vale do São Francisco. 
“Aqui em nossa região recebemos 
com muita alegria a notícia das 
conquistas anunciadas no anuá-
rio", comenta o presidente da Si-
credi Antônio Ramalho Leite. 

Suellen Fernandes
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O cantor caruaruense Benil Ramos gravará no sába-
do, 1º de setembro, seu novo DVD 'Benil Festejar', no 
Anfiteatro da Serra Negra, em Bezerros/PE, com as 
participações de Geraldinho Lins e Fulô de Manda-
caru. Sucesso!

O radialista da Petrolina FM - 98,3, Edenevaldo Al-
ves tietando o cantor pop Lulu Santos em seu recen-
te show na cidade de Petrolina/PE.

Os debatedores: palestrante Maria do Céu, coordena-
dor Marco Mota, Solange Soares, Georgia Romero e 
Chico Egídio que participaram da Caravana da Aliança 
Nacional LGBTI+ em Petrolina/PE.

Os atores Lusiana Marcos, Adailton Matias, Severo Filho, 
Auxiliadora Araújo, Paulo Henrique Reis logo após a apre-
sentação do espetáculo teatral, 'A Verdadeira História de 
Glauco Horowitz - Patética!', texto premiado do autor João 
Ribeiro Chaves Neto, com direção teatral de Domingos Soa-
res, no Teatro Dona Amélia no Sesc Petrolina/PE.

As cantoras Alice Caymmi e Brena Gonçalves nas dependên-
cias do Teatro Dona Amélia, no Sesc Petrolina/PE, dentro da 
programação do 14º Festival Aldeia do Velho Chico 2018.

Os músicos Armandinho Barros, Pingo Barros e Tia-
go Muriê, da banda caruaruense Fulô de Mandacaru, 
visitaram a loja Global Wines Portugal, leia-se Rio 
Sol, no River Shopping em Petrolina/PE, na foto com 
Daniele Nascimento.

MADE IN QUEBRADA, projeto musi-
cal que reúne 4 artistas de diferentes 
regiões do Brasil: atriz, cantora carioca 
Black Yva; arte educador, rapper e gra-
fiteiro Euri Mania, cantora paulistana 
Andrezza Santos e produtor potiguar 
Dj Werson, no repertório, a celebração 
das periferias sob vários temas, olhares 
e vivências de cada um, de forma leve e 
festiva como as "Quebradas" são.

Os médicos Dr. Mauro Muiños, Dr. Paulo Webster, 
Drª. Viviane Malta, Dr. Orestes Pullin, Dr. Francisco 
Otaviano. Drª Maria de Lourdes  3º Simpósio de Saúde 
Suplementar das Unimeds da Bahia e Pernambuco em 
Petrolina/PE.

Ja
nk

o 
M

ou
ra

Ja
nk

o 
M

ou
ra

Ja
nk

o 
M

ou
ra

Arquivo pessoal Janko Moura

Li
za

nd
ra

 M
ar

tin
s

Ja
nk

o 
M

ou
ra

D
iv

ul
ga

çã
o



 www.facebook.com/Jornaldosertao — Jornal do Sertão 12 anos integrando a região -  De 01 à 30 de Setembro de 2018 / Edição 18610

Setembro Amarelo

“No Brasil, a cada dia, 32 pessoas 
se suicidam”, alerta psiquiatra
Cerca de 11 mil brasileiros tiram a própria vida anualmente segundo dados do pri-
meiro boletim epidemiológico sobre suicídio divulgado pelo Ministério da Saúde

O Setembro Amarelo mar-
ca o mês da luta contra o suicí-
dio, mas a batalha é constante 
e segue durante  o ano todo. 
De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
aproximadamente 800 mil 
pessoas tiram a própria vida a 
cada ano ao redor do mundo. 
O número é alarmante, cres-
centes e diversos são os fatores 
e problemas que levam o indi-
víduo a tomar atitudes extre-
mas e por fim à própria vida. 
Em 10 deste mês é lembrado o 
Dia Mundial da Prevenção do 

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Suicídio. É muito importan-
te que a sociedade brasileira 
entenda a relevância da luta 
contra o problema e que todos 
têm papel fundamental nessa 
batalha. 

Cada morte por suicídio é 
uma tragédia que afeta direta-
mente as famílias envolvidas, 
mas também atinge comuni-
dades e países,  causando efei-
tos impactantes na socieda-
de. “No Brasil, a cada dia, 32 
pessoas se suicidam, sendo de 
suma importância intensificar 
cada vez mais sua prevenção. 

Deve-se realizar treinamento e 
capacitar  médicos para identi-
ficar e tratar corretamente epi-
sódios de depressão, restringir 
o acesso a meios letais (armas 
de fogo, venenos, medicações 
potencialmente letais, acesso 
a locais altos  de onde o indi-
víduo pode se jogar) e o trata-
mento/acompanhamento de 
paciente após alta hospitalar 
de internação ou atendimen-
to em posto de saúde devido à 
tentativa de suicídio”, enfatiza 
o psiquiatra Luciano Viana da 
Costa.

No Brasil, segundo dados do primeiro boletim epidemiológico sobre suicídio divulgados 
pelo Ministério da Saúde no ano passado, aproximadamente 11 mil pessoas tiram a própria 
vida a cada ano. A taxa de mortalidade entre homens foi quatro vezes maior em relação a das 
mulheres no período avaliado (infográfico). Desse total, cerca de 62% são por enforcamento.

A OMS aponta que países de baixa e média renda lideram 
com 78% dos índices de suicídio. Dentre os métodos mais 
usados além do enforcamento, estão a ingestão de pesticida 
e o uso de arma de fogo segundo a Associação Internacional 
para a Prevenção do Suicídio (IASP). “O comportamento in-
tencional de tirar a própria vida é resultado da soma de diver-
sos fatores de origem emocional, psíquica, social e cultural. O 
indivíduo busca na morte o alívio, uma forma de fugir daquilo 
que o deprime, que o exclui de maneira insuportável. Decep-
ções amorosas, problemas familiares ou financeiros, depres-
são, transtornos de personalidade, abuso de substâncias quí-
micas, são alguns dos fatores”, detalha o psiquiatra Luciano 
Viana da Costa.

O Ministério da Saúde disponibiliza um canal para 
quem busca ajuda contra o suicídio. Desde 2015 é 
oferecido atendimento preventivo através do núme-
ro 188, uma parceria com o Centro de Valorização da 
Vida (CVV). As ligações são gratuitas e permitidas para 
qualquer linha telefônica fixa e operadora de celular. É 
possível obter ajuda ainda através do chat ou consultar 
os postos de atendimento no estado acessando o link a 
seguir www.cvv.org.br.

Números

Período: 2011 a 2016
Total de morte por suicídio: 62.804

Fatores

Ajuda

21%

79%

Serviço:
Dr. Luciano Viana 
Fone: (81) 3465-8209
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O aumento das taxas de suicídios 
em todas as faixas etárias vem 
crescendo de forma progressiva
A reportagem do Jornal do Sertão entrevistou a psicóloga Uilma Espíndola, 
que destacou pontos importantes a serem considerados sobre suicídio

Para trazer esclarecimentos sobre a problemática do suicídio, a entrevista desta edição é 
com a psicóloga clínica especialista em Terapia Cognitivo-Comportamental e Saúde Mental Dra. 
Uilma de Lima Espíndola. Ela é pós-graduanda em Neurociências Aplicadas pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) e ministrante de cursos e palestras.

Jornal do Sertão – 
Quais são os principais fa-
tores que pode contribuir 
para levar uma pessoa a 
cometer suicídio?

Uilma Espíndola – An-
tes de qualquer coisa temos 
que entender, que indepen-
dente da crença que essa 
pessoa tenha,  o suicídio ou 
parassuicídio (a tentativa 
má sucedida) se apresenta 
quando ela não está bem, 
sem interesse pela vida, sem 
motivação. E o que leva as 
pessoas a cometerem esse 
ato que cada vez mais vem 
crescendo? Eles estão agre-
gados à transtornos mentais 
como depressão, bipolari-
dade, esquizofrenia e o abu-
so de álcool e drogas. Essas 
pessoas não conseguem ver 
a vida com uma prospec-
ção de futuro. Fica tudo 
obscuro, nenhum pilar da 
vida está bom, seja social, 
profissional ou emocional. 
O núcleo familiar interfere 
muito também no quesito 
hereditariedade. Não pode-

mos responder com exati-
dão, mas alguns fatores que 
levam ao suicídio são o de-
sequilíbrio emocional, pro-
blemas socioeconômicos, a 
solidão, doenças crônicas, 
pressões sociais, dentre ou-
tros. 

Existe um mito na socie-
dade de que pessoas que 
falam de suicídio só o 
fazem para chamar aten-
ção e isso não é verdade

"

JS – Existe uma faixa 
etária, na qual, as pesso-
as estão mais propícias 
a desenvolver proble-
mas que podem levar ao 
suicídio?

Uilma Espíndola – 
Não existe uma faixa etária 
exata para o desenvolvi-
mento desses problemas, o 
suicídio atinge da criança 
ao idoso. O que podemos 
falar é que atualmente no 
Brasil o aumento das taxas 
de suicídios em todas as 
faixas etárias vem crescen-
do de forma progressiva 
e constante, as pesquisas 
mostram que de 2012 em 
diante foi contínuo. A prá-
tica entre os adolescentes e 
jovens são mais alarman-
tes, não esquecendo os ido-
sos que também se fazem 
presente nesses índices de-
vido ao acúmulo de proble-
mas de saúde e isolamento 
da vida social, agregados 
ao afastamento dos filhos e 
perda do cônjuge.

JS – O suicídio é um 

ato extremo, mas antes 
de chegar a esse ponto 
a pessoa dá sinais? Se 
sim, quais podem ser 
observados pela famí-
lia e amigos?

Uilma Espíndola – 
Sempre a pessoa produz si-
nais que algo não vai bem. 
Muitas vezes eles infor-
mam, porém são desacre-
ditados, ignorando a situa-
ção. Existe um mito na so-
ciedade de que pessoas que 
falam de suicídio só o fa-
zem para chamar atenção e 
isso não é verdade. Quando 
falam é um pedido de aju-
da que deve ser levado em 
consideração.  Essas frases 
geralmente são: "quero su-
mir", " quero morrer ", " 
não aguento mais ", " não 
tenho alegria", entre ou-
tras. Deve-se também ficar 
de olho em mudanças de 
comportamento diante de 
uma situação inesperada, 
como uma demissão, re-
provação, óbitos. Eles não 
conseguem lidar de forma 
saudável com mudanças, 
deixando de lado coisas 
que antes fazia. É hora do 
familiar chegar e dividir o 
que está acontecendo.

JS – Como as pes-
soas próximas podem 
ajudar?

Uilma Espíndola – 
Os familiares e amigos po-
dem estar perto, direcio-
nar mais atenção, envolver 
o doente em atividades, 
não deixá-los sozinho, en-
tender e escutar suas an-
gústias e anseios. Acolhen-
do e cuidando desse bem 

tão precioso que é a vida.
JS – Qual o melhor 

tratamento para pesso-
as que sofrem com do-
enças que geram nelas 
vontade de tirar a pró-
pria vida?

Uilma Espíndola – O 
tratamento é realizado por 
psicólogos e psiquiatras. 
Na psicoterapia trabalha-
mos com o acolhimento, 
técnicas e estratégias de 
enfrentamento a esses es-

Serviço:
Dra. Uilma Espínola
(81)99979.0309

quemas de forma cautelo-
sa, devido ao risco. Con-
tamos também com ajuda 
familiar, trazendo essa 
família à clínica e  psico-
-educando para lidar e cui-
dar de forma qualitativa o 
paciente. A família é peça 
fundamental nesse trata-
mento.

Reprodução Internet

Reprodução Internet

O isolamento social da pessoa com tendências suicidas piora o estado dela

Nesses casos, o apoio da família é fundamental para a recuperação  da pessoa

Psicóloga Uilma Espíndola
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Suellen Fernandes

Liberação de recursos do governo 
federal beneficia Agreste do estado

Caruaru realiza reuniões com 
a população

Falta muito para  termi-
nar a obra de requalificação 
e duplicação da BR 104, no 
Agreste pernambucano. Ela 
é uma promessa de melho-
ria para milhares de pesso-
as que residem, transitam e 
têm ocupação de trabalho na 
região. A requalificação é re-
alizada entre os trechos que 
compreende os municípios 
de Toritama e Taquaritinga 
do Norte, cidades do interior 
do estado. O Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER) é responsável pelo 
serviço de restauração e du-
plicação da rodovia, no tre-
cho de 13,2 quilômetros de 
extensão que fica no distrito 
de Pão de Açúcar, no municí-
pio de Taquaritinga do Nor-
te, até o Km 33, na cidade de 
Caruaru. 

Até agora 14,54% dos serviços previstos foram concluídos

Do total de realização da 
obra, o DER informou que 
foram concluídos até o mo-
mento, 14,54% dos serviços 
previstos. O órgão afirma 
que o governo de Pernam-
buco é responsável por 10% 
de contrapartida dos R$ 
77,9 milhões de custo do 
reparo. O governo federal 
entrou com os demais 90% 
de recursos liberados pelo 

Ministério dos Transportes 
depois de um convênio fir-
mado entre as esferas fede-
ral e estadual para garantir 
o valor e realizar a obra 
que tem impacto positivo 
no polo de Confecções do 
Agreste, importante para a 
economia local. 

O deputado federal Se-
bastião Oliveira (PR) arti-
culou a aprovação de parte 
do crédito que estava reti-
do junto ao Ministério dos 
Transportes, Portos e Avia-
ção Civil no valor de R$ 10 
milhões para efetivação do 
serviço. A ordem de servi-
ços para o andamento das 
obras do segundo trecho 

Moradores e líderes comu-
nitários de Caruaru no Agreste, 
se reuniram em audiência que 
contou com a participação de re-
presentantes de mais de 20 bair-
ros da cidade juntos aos gestores 
municipais para elaboração da 
LOA 2019. Composto por mais 
de 20 bairros da cidade, o TGS 9 
abrange as comunidades do Boa 
Vista I e II, João Mota, Caiucá, 
Maria Auxiliadora, Panorama, 
Vila Kennedy, Baraúnas, Caruá, 
Mandacarú, Jardim Boa Vis-
ta, José Carlos de Oliveira, Vila 
Padre Inácio, Xique Xique, Re-
sidencial Andorinhas, Demós-
tenes Veras, Aeroporto, Alto do 
Moura, Nossa Senhora das Gra-
ças, Nina Liberato, Novo Mun-
do, Residencial Luiz Bezerra 
Torres I e II, Residencial Jardins 
do Ipojuca, Sol Poente, Lotea-
mento Hosana e Vila do Cajá.

As reuniões são realizadas 
em consonância com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (Lei 
nº101/2000), com o objetivo 
de ouvir e debater junto com 
a população o futuro do mu-
nicípio. "Não participamos 
deste encontro apenas para 

solicitar demandas para nos-
sa comunidade, mas também, 
para apresentar aos demais, 
as melhorias que estamos re-
cebendo. Eu, enquanto caru-
aruense, percebo que muito 
ainda é preciso ser realizado, 
como os calçamentos nos bair-
ros, mas, vejo também, que 
as mudanças já são notáveis", 
pontuou Silvia Maria, morado-
ra do bairro Sol Poente. Com 
um total de quatro grupos, 
divididos por eixos, os parti-
cipantes puderam discutir e 
apontar os principais fatores 
de cada bairro, com ações para 
aperfeiçoamento, bem como, a 
demonstração de novos proje-
tos e ideias para o crescimento 
e desenvolvimento da cidade. 
"É muito proveitoso para nós 
enquanto sociedade, trazer 
ações não só para nosso bair-
ro, mas, para a cidade como 
um todo. Audiências como es-
tas nos mostram o quanto po-
demos participar das decisões 
do nosso município, fazendo, a 
cada dia, uma grande diferen-
ça", disse o integrante do Eixo 
3, Fernando Carvalho. 

Ao todo serão 10 reuniões, quatro já ocorreram
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Janaina Pepeu

Agreste

esta ação terá um impor-
tante impacto para o de-
senvolvimento econômico 
do Agreste Setentrional

"
da BR 104 foi assinada em 
outubro do ano passado e 
a promessa é de que com o 
término da requalificação, 
mais de 384 mil morado-
res serão beneficiados com 
a iniciativa, de acordo com 
o DER. “Além de melhorar 
a qualidade de vida de mi-
lhares de pernambucanos, 
esta ação terá um impor-
tante impacto para o desen-
volvimento econômico do 
Agreste Setentrional, já que 
facilitará o escoamento da 
produção do polo de Con-
fecção do Agreste, um dos 
mais importantes do país”, 
defendeu Sebastião Olivei-
ra. 

Sebastião Oliveira (PR) viabilizou a aprovação de parte do crédito que estava retido
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Cultura

Academia Serra-talhense de 
Letras empossa novo membro

Cineasta  pernambucano leva 
prêmios no Festival de Gramado

Antonio Nunes Pereira ocupa a cadeira que foi de Helena Conserva

Com a responsabilidade de 
representar os acadêmicos de 
Serra Talhada, no sertão per-
nambucano, tomou posse da 
cadeira 17 da Academia Serra-
-talhense de Letras (ASL), o po-
eta Antônio Nunes Pereira. Pro-
fessor da rede municipal de en-
sino de Serra Talhada, Antonio 
é graduado em pedagogia pela 
Universidade Vale de Acaraú 
(UVA). Ele também é escritor e 
romancista com especialização 
em psicopedagogia.  Nascido na 
mesma cidade em que trabalha, 
o agora imortal ocupa a cadeira 
que imortalizou Helena Conser-
va e que tem como patrono o 
poeta e escritor pernambucano 
João Cabral de Melo Neto.

No discurso de posse realiza-
do no dia 5 de agosto na Escola 
Municipal Vereador Manoel 
Pereira Neto, o membro fez uso 
de poema de sua autoria para se 
expressar imortal, “nesse mun-
do moderno eu quero ser eter-
no”, citou Antonio Nunes. Essa é 
uma frase de uma das obras que 
fez. São 13 livretos de poemas, 
um livro de poemas e 4 livros 
Infantis: O Galo Que Falava, A 
Bicharada, O Alfabeto Rimado 
e Joãozinho e a Professora. Na 
ocasião, ele não deixou de men-
cionar o nome  Helena Conser-
va e a importância dela para os 
nascidos e moradores de Serra 
Talhada. 

Helena Conserva  contribuiu 

para a formação e desenvolvi-
mento do município e foi uma 
mulher à frente do seu tempo 
que lutou pela igualdade entre 
homens e mulheres. Ela deixou 
um legado de poemas, contos, 
peça teatral e crônicas, além de 
uma trajetória de passagem em 
periódicos locais, inclusive Jor-
nal do Sertão. Maria do Socorro 
Conserva Dias, nome de batismo 
de Helena Conserva, faleceu em 
decorrência de um câncer em 
dezembro do ano passado.  

A Academia é formada por 
quarenta membros que em sua 
maioria votou no poeta para 
ocupar o posto.  “Assumir uma 
cadeira na academia de letras 
é de grande importância para 

mim porque é o reconhecimento 
do meu trabalho literário. A Aca-
demia valoriza os escritores, es-
pecialmente de Serra Talhada”, 
sublinhou Antonio.

Trajetória
Antonio Nunes Pereira nas-

ceu em 11 de outubro de 1984, 
na cidade de Serra Talhada. 
Filho de José Nunes Pereira e 
Maria Nely Pereira Gaia, es-
treou como poeta em 2001, 
quando lançou o primeiro li-
vreto de poemas românticos 
Quando te encontrei. Em 2008 
se formou em pedagogia na 
UVA e no ano seguinte come-
çou a especialização em psico-
pedagogia na FAFOSPST. 

O filme Nova Iorque do cine-
asta Leo Tabosa ́ foi destaque no 
46º Festival de Cinema de Gra-
mado  com a conquista de  dois 
prêmios de grande importância 
no cenário cinematográfico per-
nambucano e projeção  nacio-
nal. O Festival foi realizado na 
cidade de  Gramado (RS) no 
mês de Agosto e teve a parti-
cipação de grande público.   A 
película conquistou o Kikito 
de Melhor Fotografia e o Prê-
mio Canal Brasil de Curtas na 
categoria Melhor Filme.
O filme

A narrativa traz um momen-
to importante da vida do cine-
asta  Leandro, interpretado por 
Juan Calado. A história apresen-
ta a infância do garoto, sonhos, a 
perda da inocência e o abandono 
familiar. O curta é inspirado nas 
memórias de infância do diretor. 
O filme traz como pano de fundo 

o cenário da  zona rural do mu-
nicípio de Serra Talhada onde 
mais de  90% da produção foi ro-
dada. Além de destacar as paisa-
gens do Sertão pernambucano, 
o filme deu oportunidade para 
que adultos e crianças da região 
se integrassem como equipe de 
profissionais de produção, pre-
paração de elenco e figuração. 
O filme já passou pela Mostra 
de Cinema de Tiradentes, em 
janeiro deste ano; no Cine 
Ceará conquistando o Troféu 
Mucuripe de Melhor Curta e 
participou do FestCine Pedra 
Azul, onde recebeu prêmios 
de Melhor Curta Brasileiro e 
Direção.
Guaxuma

O filme Graxuma Também 
foi premiado no festival. A ani-
mação feita de areia apresenta 
a história de duas amigas de 
infância. 

Suellen Fernandes

Álvaro Severo
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Antonio divulga suas obras em escolas, faculdades e congressos

Cena fotográfica registra a beleza da película do filme Nova Iorque
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A festa conta com cinco polos espalhados por Serra Talhada

A grande participação de 
artistas de Serra Talhada 
muito nos orgulha, pois 
temos grandes talentos 
em nossa cidade

"

Cultura

Edição 2018 da Festa de Setembro 
movimenta Serra Talhada
A festa ocorre de 04 a 07 de setembro dentro da 228ª edição da Festa de Nossa 
Senhora da Penha

Música, cinema, dança e 
gastronomia envolvem o pú-
blico na edição 2018 da Festa 
de Setembro, comemoração 
da tradicional Festa de Nos-
sa Senhora da Penha, que já 
chega a a sua edição  de nú-
mero 228 em Serra Talhada, 
no Sertão pernambucano. 
Este ano, o homenageado das 
festividades é o Padre Afon-
so de Carvalho. Organizada 
pela prefeitura do município, 

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

a Festa de Setembro, como é 
conhecida,  é realizada anu-
almente o mês de setembro 
e  atrai visitantes de todos os 
cantos do estado. As festivi-
dades presta  homenagem  
a Nossa Senhora da Penha, 
padroeira do município de 
Serra Talhada . “A Festa de 
Setembro atrai pessoas de 
diversas cidades, o que mo-
vimenta toda a economia 
regional. Recebemos duran-
te o período da Festa da Pe-
nha milhares de turistas que 
vêm de todos os recantos de 

Reprodução Facebook

Pernambuco e dos estados 
vizinhos, e isso repercute re-
gionalmente  no entorno de 
Serra Talhada”, explica o pre-
feito, Luciano Duque (PT). 

Segundo a prefeitura de Ser-
ra talhada, a programação foi 
distribuída em polos. O Museu 
do Cangaço recebe o Polo do 
Xaxado, que conta com apre-
sentações de grupos de danças. 
A praça de alimentação da Feira 
Livre de Serra Talhada é um es-
paço reservado para o Polo For-
ró Pé de Serra. No Centro de Ar-
tes ocorre o festival de cinema, 
com produções locais. No Pátio 
de Eventos, a Festa de Setembro 
abre espaço para artistas da mú-
sica local e nacional. Já na praça 
Sérgio Magalhães acontece o 
Polo Cultura Viva e o Encontro 
Pernambucano de Forró. Ao ser 
questionado sobre os destaque 

da festa, o prefeito declarou sua 
admiração pelos artistas de Ser-
ra Talhada. “Em primeiro lugar 
a grande participação de artis-
tas de Serra Talhada, muito nos 
orgulha, pois temos grandes ta-
lentos artísticos em nossa cida-
de. Mas também receberemos 
nomes conhecidos no Brasil 
inteiro.  Petrúcio Amorim, Flá-
vio Leandro, Cezzinha, Gustavo 
Mioto, Mano Walter, Jefferson 
Moraes, Geraldinho Lins, Thia-
go Brado e tantos outros nomes 
da música brasileira passam em 
Serra Talhada durante o setem-
bro multicultural”, detalha Du-

que. Luciano destaca ainda a 
dimensão das festividades para 
o cenário regional. “É a maior 
festa da nossa região, com vá-
rios polos e diversas manifesta-
ções artísticas, grandes nomes 
da música e uma estrutura de 
encher os olhos, e por isso, é um 
grande atrativo turístico que 
incrementa a economia regio-
nal”, conclui.  A programação 
completa dessas duas grandes 
festas que ocorrem de forma 
integrada no setembro multi-
cultural de Serra Talhada está 
disponível no site www.serrata-
lhada.pe.gov.br. A programação completa está disponível no site da prefeitura do município
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Onde estão os promes-
seiros e a energia etérea da 
sua dança circular?  Onde 
será a próxima roda de 
São Gonçalo de Amarante 
? Nestes tempos secos de 
graça alcançada, torna-se 
quase improvável saber, 
sem esforço e conhecimen-
to local, onde haverá mais 
uma celebração de musica 
e dança ao redor da de-
voção por esse pitoresco 
homem da história cristã. 
Conta-se que depois de um longo período meditativo, o 
monge Gonçalo iluminou-se, enxergando na experiência 
musical e coreográfica, a sua forma de converter mulheres 
nos prostíbulos de sua região, chegando até se fantasiar 
para tal. Um verdadeiro brincante, sagrado com sua casca 
de profano.  Canonizado em 1561 depois de vários casos 
de milagres comprovados é festejado onde a língua portu-
guesa aportou, como é o nosso caso. Ainda hoje em Por-
tugal, uma destas festividades ao seu redor se chama Fes-
ta das Regateiras, onde moças e velhas anseiam e rogam 
por maridos. Apesar de toda  carga dogmática da igreja e 
seus cânones limítrofes, tornou-se um espetáculo brasi-
leiro onde cada região executa de uma forma distinta. Há 
imagens suas tradicionais, seguindo os moldes dos outros 
santos católicos, contudo comumente sua escultura e gra-
vura aparecem portando um violão, seja nas costas ou em 
riste, pronto pra te fazer dançar. Hoje alcança qualquer 
promessa, extrapolando sua especialidade matrimonial. 
No Brasil não há períodos para o celebrar, basta ter uma 
graça alcançada. A partir daí, o agraciado promesseiro 
terá a função de organizar uma demorada roda composta 
por dois cordões, assim como toda a dualidade represen-
tativa da batalha dos Mouros e Cristãos, azul e encarnado. 
A promessa é cumprida quando durante um dia inteiro 
são debulhados lindos refrões ritmados pelo pandeiro e 
ponteados pela viola. Riscados no ar por fitas de seda, ao 
passo ternário das evoluções de seus hábeis bailarinos. 
Sem esquecer da obrigação de alimentar bem todo mundo 
que participa da festa. Hoje, uma roda de São Gonçalo é  
joia rara de ser encontrada. A promessa é de um, mas a 
graça é de todos.

Catchup Premium da Tambaú se 
destaca pelo sabor marcante
O novo produto foi lançado em meados do mês passado em um evento para convidados

A Tambaú aposta em um 
novo produto para os consu-
midores que apreciam delí-
cias gourmet. O catchup da 
linha Premium da empresa 
de alimentos vem com poten-
cial para conquistar o paladar 
dos pernambucanos. Lança-
do no dia 16 do mês passado, 
ele foi Idealizado para aten-
der a um público com paladar 
mais gourmet. "Apostando 
nessa preferência e na cre-
dibilidade já conquistadas e 
para atender a um paladar 
mais voltado aos sabores 
mais intensos, que escolhe-
mos o nosso produto mais 
premiado para ganhar uma 
nova versão, com o rótulo 
Premium", comemora Hugo 
Gonçalves, Diretor Presiden-
te da Tambaú Alimentos. 

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Você já foi numa roda de 
São Gonçalo ?

Carol Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

A empresa, que já conta 
com três tipos de catchup: 
o tradicional, o picante e o 
100% nordestino, desen-
volveu o produto através 

de diversos testes. Também 
foram feitas algumas mu-
danças na receita base de ca-
tchup da Tambaú.

A maior quantidade de 
polpa de tomate da linha 
Premium deixa o sabor mais 
marcante ressaltando uma 
identidade própria do pro-
duto. Além disso, o catchup 
apresenta uma consistência 
mais firme e coloração e aro-
ma bastante atrativos devido 
aos tomates selecionados da 
melhor forma para trazer 
mais qualidade. Tudo isso 

O produto foi idealizado para atender a um público com paladar mais gourmet

Gastronomia

acreditamos que esse 
seja um segmento bas-
tante abrangente e cheio 
de oportunidades

"

livre de aromatizantes arti-
ficiais.

Os catchups são destaque 
no setor varejista, como par-
te da produção da Tambaú 
Alimentos desde 1987, essa 
linha é umas das mais que-
ridas da empresa pelos con-
sumidores e se tornou refe-
rência no mercado regional. 
A empresa acredita que a 
partir de agora, a marca ga-
nha mais força no segmento 
e passa a disputar espaço nas 
gôndolas dos supermercados 
com as opções Premium de 
catchups.

Segundo o gestor comer-
cial da Tambaú, Hugo  Gon-
çalves, o lançamento repre-
senta a pretensão da empresa 
de adentrar nesse mercado 
de produtos de padrão mais 
elevado. “Apesar de ser um 
segmento ainda pequeno 
comparado com o qual a 
Tambaú já atua, acreditamos 
que é um segmento bastante 
abrangente e cheio de opor-
tunidades. Pensando assim, 
resolvemos fazer um produto 
de primeira linha com uma 
experiência de sabor ainda 
melhor que os outros produ-
tos e com a qualidade já co-
nhecida da Tambaú”, explica 
Hugo.Hugo Gonçalves e Antônio José durante o lançamento
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